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DEZEMBRO foi um mês em que as chuvas não deram tré-
gua: marcamos e desmarcamos a floração algumas ve-
zes, o querido companheiro e fotógrafo João Quental via-
jou e convocou para substituí-lo a também companheira 
e fotógrafa Paula Medeiros.

1. Próxima da Biblioteca encontra-se a bonita trepadeira Pe-
trea volubilis - nomes comuns: touca de viúva, viuvinha ou 
flor de são Miguel. Família: Verbeneaceae. Distribuição geo-
gráfica: Brasil. Suas pequenas e delicadas flores possuem um 
formato estrelado na cor azul-violeta reunidas em grandes 
cachos terminais. Muitos acreditam que ela protege contra 
o mau-olhado e a magia-negra, podendo também transmitir 
boa energia às pessoas para que nada atrapalhe seus objeti-
vos, determinações e o caminho da perfeição.

2. Syzygium aqueum: Ao entrarmos no Arboreto logo à direi-
ta um jambeiro branco está florindo e frutificando. Família 
Myrtaceae. Distribuição geográfica: Sudeste Asiático, Indoné-
sia, Malásia e Filipinas. Árvore pequena de 5 a 10 m de altura 
bem menor do que o conhecido jambeiro vermelho. É muito 
ornamental pelo belo contraste verde escuro das suas folhas 
grandes com a penca dos frutos brancos e brilhantes. Os fru-
tos são em forma de pera de 5 a 6 cm de comprimento, de cor 
branco translúcida, textura firme e crocante, de sabor aromá-
tico e adocicado. São consumidos ao natural e utilizados no 
preparo de bebidas, compotas e geleias. Na medicina tradicio-

nal é indicado como antibiótico.

3. Na entrada do Jardim Sensorial encontra-se frutifican-
do o Syzygium malaccense - jambeiro-vermelho - Família: 
Myrtacea. Distribuição geográfica: Malásia, Indonésia, Viet-
nã. Chamada também de montanha maçã, rosa malaio, 
maçã-malaio ou simplesmente malaio. Conhecido como 
jambo-vermelho, jambo da índia ou jambo achá, enfei-
ta a entrada do Jardim Sensorial com um decorativo tapete 
vermelho da sua floração. Esta imponente árvore frutífera e 
ornamental, de até 10m de altura, é uma combinação de rara 
beleza com o formato cônico de sua copa, suas folhas gran-
des verde-escuras e brilhantes, uma vistosa inflorescência 
vermelho-rosada de perfume suave e agradável, os frutos são 
vermelhos com polpa suculenta, comestíveis, aproveitados no 
preparo de compotas, geleias e vinho. Os frutos são também 
apreciados e disputados por diversos pássaros, pelos maca-
cos e outros animais. Foi introduzida na América, ao longo 
dos anos, principalmente nos países do Caribe, levada para o 
Havaí pelos Polinésios, provavelmente há 1.000- 1.700 anos. 
A aleia dos jambeiros era a preferida pelo nosso querido Tom 
Jobim. 

4. No Cactário encontramos uma grande árvore frutificando 
Dimocarpus longan - olho de dragão ou longana - Família: 
Sapindaceae - Distribuição geográfica: Myanmar, Sul da China, 
India, Sri Lanka, Tailândia, Vietnam, Nova Guiné. Árvore de 6 

Viuvinha (Petrea volubilis)

Jambeiro vermelho (Syzygium malaccense)
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a 7 m de altura, prefere solo arenoso. O fruto é doce e suculen-
to de alto valor nutritivo. São consumidos naturais ou secos, 
como sucos, doces e sopas. Foi introduzido na Austrália em 
meados dos anos de 1.800, depois na Tailândia e em seguida 
no Havaí e na Flórida no séc. XX. Na Europa foi reconhecida e 
adaptada pelo Pe. Jesuita João de Loureiro em 1790. Possui 
muitas propriedades medicinais, todas as partes do fruto e da 
árvore são empregadas. Na medicina chinesa acalma os ner-
vos  e alivia a insônia. É importante no tratamento da obesi-
dade.

5. Callistemom viminalis - Ao lado do Jardim Sensorial en-
contra-se a escova-de-garrafa-pendente, lava-garrafas ou 
penacheiro, da família Myrtaceae. Árvore muito ornamental 
de ramagem perene, aromática, delicada e pendente e belas 
inflorescências terminais em formato de espigas cilíndricas 
com inúmeros estames de flores vermelhas semelhantes a 
uma escova de lavar garrafas. Nativa da Austrália, seu nome 
Callistemon, vem do grego kalos e estemon, estames; viminalis, 
do latim, significa longos galhos flexíveis. Preferida pelos bei-
ja-flores, atrai também abelhas e borboletas.

6. Spathoglottis unguiculata, orquídea grapete, da família 
Orquideaceae. Distribuição geográfica: Brasil. A orquídea ro-
xinha ou orquídea grapete é uma orquídea terrestre, encon-
trada no Brasil em regiões de mata úmida. Do latim “ungui-
culata”, com unhas, significa relativo ao seu labelo. Floresce 
praticamente o ano inteiro. Seu perfume lembra a bebida 
grapete, daí o nome como é conhecida.

7. Oncidium Sharry Baby - orquídea chocolate - pequena or-
quídea híbrida com aroma de chocolate.

8/9. Crescentia alata - o coité está florescendo e frutificando. 
Família: Bignoniaceae. Distribuição geográfica: América Cen-
tral e sua dispersão atinge a região Norte do Brasil, chegando 
ao Estado do Pará e Maranhão. Suas flores delicadas surgem 
ao longo do tronco e dos ramos. Os frutos, conhecidos tam-
bém como cuia-de-árvore. Coité vem do tupi e significa “vasi-
lha ou panela” e cuias, são usados como vasilhames utilitários 
pelas populações indígenas e pelos nossos caboclos. Também 
são aproveitados como instrumentos musicais.

10. Cactus sp.

11. Tillandsia stricta - Ao entrarmos no Cactário logo encon-
tramos um pequeno cravo do mato florido na Erithryna se-
negalensis - É tempo das centenas de pequeninas bromélias 
cravo-do-mato , delicadas, ornamentais, inflorescências cor-
de-rosa e uma variedade totalmente branca, de decorarem as 
árvores e arbustos. Situadas entre as folhagens, nos troncos 
e nos ramos, no alto das palmeiras, e, curiosamente, encon-
tradas vivendo sobre as fiações elétricas e telefônicas, o que 
causa assombro aos turistas estrangeiros. Além de divertido é 
um bom exercício de observação procurar descobri-las.

Orquídea grapete (Spathoglottis unguiculata)

Orquídea chocolate (Oncidium sharry baby)

Coité (Crescentia alata)
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12. Lonicera japonica. A trepadeira madressilva, madressil-
va-dos-jardins, cipó-rainha, da família Caprifoliaceae, com 
delicadas flores branco-amareladas, muito perfumadas, de 
fragrância agradável. Distribuição geográfica: nas montanhas 
da Coréia, da China e do Japão, por isso é conhecida também 
como madressilva-do-japão. É muito valorizada e de gran-
de importância na tradicional medicina chinesa, e, na sua ho-
meopatia utilizam as folhas secadas. Na apicultura é fonte de 
néctar e pólen.

13. Tibouchina sp. - quaresmas arbustos - Família: Melasto-
mataceae - vários arbustos estão dispersos pelo cactário - Es-
tas  plantas foram resgatadas da Barra da Tijuca, onde houve 
parceria entre o Consórcio Construtor Rio Barra, responsável 
pelas obras da linha 4 entre Barra e Gávea, o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade e o Instituto de 
Pesquisas do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Pesquisado-
res e botânicos realizaram a extração de numerosas plantas, 
orquídeas, bromélias entre outras, que foram replantadas 
como em seu habitat natural, na encosta ao fundo do cactário. 
Uma técnica pioneira foi empregada para elas se desenvolve-

rem em cima de rochas.

14. Atrás do Bromeliário a Vriesia imperialis, antiga Alcanta-
rea imperialis exibe  sua bela e majestosa inflorescência. Fa-
mília: Bromeliaceae – Distribuição geográfica: Brasil, América 
do Sul. Planta herbácea, rupícula, de 0,9 a 1,2 m de altura. Mui-
to atrativa para os beija-flores.

15. Ao lado da escada que vai para o mirante encontra-se a 
Galphimia brasiliensis - resedá amarelo, brasileirinha ou 
trialis, da família Malpighiaceae. Distribuição geográfica: sul 
do Brasil, Argentina e Uruguai. São pequenos arbustos de 1 a 
2 m de altura, de textura semi-lenhosa, muito ramificado, com 
folhagens verde-médio, estão quase sempre floridos forman-
do um conjunto vistoso pela grande quantidade de pequeni-
nas flores delicadas, na cor amarelo-dourado.

16. Cactus rabo de macaco

17. Echinocereus pectinatus

Cravo do mato (Tillandsia stricta)

Vriesa imperialis

Madressilva (Lonicera japonica)
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18. Estapellia grandiflora, estrela do mar e flor do mar - 
Família: Apocynaceae. Distribuição geográfica: África do Sul. 
Suas flores são grandes e vistosas, com 16 cm de diâmetro.
Conhecida também como planta carniça devido ao odor desa-
gradável emitido pela flor para atrair moscas.

19.  A Nymphaea rubra decora o Lago com suas flores rosa-
das. Família: Nymphaenaceae. Distribuição geográfica: Índia. 
As ninfeias são plantas aquáticas de rara beleza, apresentam 
uma gama de tonalidades que abrange o azul, do branco puro 
ao vermelho, passando por vários tons de rosa. Seu nome bo-
tânico Nymphaea origina-se do latim nympha, que significa 
ninfa das águas. Supõe-se que seja também uma variante da 
palavra grega nympha (virgem), uma vez que na Antiguidade 
os gregos atribuíam a esta planta propriedades afrodisíacas. 
Estas belas plantas despertaram o interesse e a admiração 
do famoso pintor impressionista francês Claude Monet, que 
as eternizou em inúmeros dos seus quadros. Em seu jardim 
de Giverny, próximo à Paris, possuía uma bela coleção dessa 
espécie, que pode ser apreciada até hoje, como parte de um 
roteiro turístico.

20. Adenium obesum – rosa-do-deserto ou lírio-impala está 
florida, pertence à família Apocinaceae. Distribuição geográfi-
ca: Sul do Saara e sul da África, Arábia e Oriente Médio. Planta 
herbácea, suculenta, pode atingir de um a 3m de altura. É uma 
das mais belas plantas da África. Seu aspecto é escultural com 
o caule engrossado na base, que armazena água e nutrientes 
por ser uma planta de locais áridos, as raízes são entrelaça-
das de forma exuberante e as flores são extraordinariamen-
te belas, tubulares, com cinco pétalas. A seiva tóxica de suas 
raízes e caules é usada como veneno das flechas para a caça , 
em grande parte da África, e também como uma toxina para 
os peixes.

21. Jatropha podagrica. Uma planta exótica conhecida como 
batata-do-diabo, batata-do-inferno, perna-inchada ou 
pinhão-bravo. Família: Euphorbiaceae. Distribuição geográ-
fica: Guatemala, Nicarágua, Costa Rica e Panamá. Arbusto que 
pode atingir 1,5m de altura, lactífero, suculento, com um tron-
co espesso, dilatado na base e alguns raros ramos nodosos. As 
folhas são grandes, recortadas, verde-escuro, inflorescências 
reunidas na extremidade dos ramos com vários buquês de 
pequenas flores vermelhas muito chamativas. Todas as partes 
da planta são venenosas. 

22. Pachypodium saundersii , estrela de Lundi está florida. 
Família Apocynaceae. Distribuição geográfica: Madagascar, 
Sul da África. Pequeno arbusto suculento, pode crescer até 1,5 
m de altura, é coberto de espinhos, as folhas são lustrosas e 
produz belas flores brancas e brilhantes que atraem borbole-
tas, pássaros e abelhas. O nome deriva do grego pachy (gros-
so) e podim (pé). 

23. Tradescantia spathaceae - moisés-no-berço, abacaxi-ro-
xo - Família: Commelinaceae - Distribuição geográfica: México. 
Planta muito ornamental, com 20 a 30 cm de altura, folhas em 
rosetas verde-escuras na fase superior e roxas na inferior e 
na base das folhas pequeninas flores brancas envolvidas por 

Echinocereus pectinatus

Estrela do mar (Estapellia grandiflora)

Batata do diabo (Jatropha podagrica)
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brácteas em forma de berço, origem ao seu nome popular.

24. Stenolobium stans - Na beira do Lago Frei Leandro en-
contra-se o ipezinho-de-jardim - Família Bignoniaceae. Dis-
tribuição geográfica: Sul dos Est. Unidos, México, Guatemala 
e América do Sul. Outros nomes: ipê-de-jardim, guará, si-
nos-amarelos, bignônia-amarela, ipê-amarelo-de-jar-
dim. Árvore de pequeno porte de 4 a 6m de altura, lenhosa 
e muito ramificada, folhas compostas, de bordas serrilhadas. 
Inflorescência vistosa, terminal com flores amarelo-ouro, 
campanuladas, parecidas como as dos ipês amarelos. Os fru-
tos são cápsulas glabras, deiscentes, compridas, contendo 
muitas sementes que são levadas pelo vento. Florescem e fru-
tificam grande parte do ano. Introduzida no Brasil em 1871 
como ornamental, e hoje se tornou uma planta invasora que 
sufoca a vegetação nativa de ambientes cultivados, infestando 
seriamente as áreas de pastagens. É agressiva de difícil con-
trole e causa os maiores problemas principalmente no norte 
do Paraná e na região da Serra Gaúcha.

25. No Lago encontra-se a Thalia geniculata - bandeira-fogo. 
Família: Marantacea - Distribuição geográfica: América Cen-
tral, Costa Rica, Flórida, México, Bolívia, Venezuela, Suriname, 
Paraguai, Argentina, Antilhas. Nomes como são conhecidas: 
bandeira-jacaré, araruta, gigante-de-água-canna. São 
plantas 3 a 7 m de altura, de áreas pantanosas, solos muito 
úmidos, encontradas às margens de córregos, lagos e lagoas. 
As folhas, com haste longa, são em forma de lança, com base 
arredondada verde-acinzentada. As flores, em grandes gru-
pos ramificados, reunidas em panículas pendentes, nas cores 
de lavanda a roxa. Atraem mangabas, beija-flores e borbole-
tas.Os frutos são esféricos com grandes sementes lisas de cor 
marrom-escuro ao preto.

26. Quassia amara - Ao lado da pérgula está o pau-amargoso, 
pau-tenente ou quássia-da-jamaica, quássia-do-surina-
me, da família Simaroubaceae. Distribuição geográfica: Brasil, 
América Central, Guianas. É um arbusto ou pequena árvore 
ereta, pouco ramificada, de casca castanho-acinzentada.Suas 
flores vermelhas são disputadas principalmente pelos bei-
ja-flores. O termo amara significa sabor amargo. Das folhas, 
cascas e ramos são feitos o chamado chá de pau tenente, em-
pregado como medicamento principalmente para problemas 
digestivos e problemas de nervo. Esta planta contém o alcaloi-
de quassina empregado como inseticida. Em 1764 foi levada 
para Estocolmo onde foram estudadas as suas propriedades 
medicinais.

27. Archontophoenix alexandrae - Em frente há um belo 
conjunto de palmeiras-da-rainha, da família Palmaceae, 
também conhecidas como palmeiras-australianas e pal-
meiras-beatriz. Distribuição geográfica: Austrália. De porte 
elevado e elegante, possuem crescimento rápido. Crescem 
em floresta litorânea, preferindo solo úmido, seu palmito é 
comestível. Extremamente ornamental por ocasião das in-
florescências com flores branco-cremes mescladas aos pe-
quenos frutinhos vermelho-brilhantes que fazem a festa dos 
tucanos.  É um belo espetáculo vê-los, em grande parte do dia, 
se deliciando com os pequeninos frutos.

28. Bulbine frutescens - cebolinha. Família: Liliaceae - Distri-
buição geográfica: das pastagens do deserto no Sul da África. 
São pequenas plantas herbáceas, muito rústicas, acaule, de 
20 a 30 cm de altura. As folhas são cilíndricas, suculentas e 
longas, formam uma touceira a partir da base, as flores são 
pequenas amarelas e alaranjadas.

29. Rotheca myrioides - a borboleta azul está florida. Família: 
Verbenaceae - Distribuição geográfica: Uganda, África. Arbus-
to ereto, ramificado de 1,5 a 2,00 de altura. As folhas são ver-
de-brilhantes e as flores delicadas tem parte azul-clara e parte 
azul-violeta, semelhantes a pequenas borboletas. É planta 
muito visitada pelo inseto mamangava.

30. Spathiphyllum cannifolium - lírio da paz - Família: Ará-
cea. Distribuição geográfica: Floresta Amazônica.  Por todo o 
Arboreto sente-se em diversos locais, a suave fragrância dos 
lírios da paz que parecem transmitir paz com sua inflores-
cência branca principalmente próximos e nas margens do La-
go-do-Pescador. Devido ao seu perfume são utilizados pelos 
índios para aromatizar tabaco.

31. Dahistedtia pinnata - timbó ou guaraná-timbó – Família: 

Borboleta azul (Rotheca myrioides)
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Fabaceae. Distribuição geográfica: Brasil, ocorre  em Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e S.Paulo, na Mata Atlântica - Pequena 
árvore que pode atingir até 10m de altura, com  belas flores 
grandes e vistosas de um rosa muito intenso que atrai os bei-
ja-flor. O nome timbó dado pelos índios é devido à proprie-
dade de uma substância encontrada  na casca e nas raízes da 
planta que provocam o tonteamento dos peixes o que facilita 
a pesca. Como propriedades medicinais produz efeitos hipnó-
ticos, calmantes e analgésicos. É também recomendado pela 
medicina homeopática.

32. Palmeira leque – frutos vermelhos. Encontramos uma  
palmeira leque sem identificação com muitos pequenos fru-
tos vermelhos.

33. Cordia superba ou nodosa – grão de galo ou babosa 
branca. Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Minas Gerais 
e São Paulo. O solo ao seu redor está coberto por um tapete de 
flores brancas. Deveriam ser muito utilizadas para a arboriza-

ção urbana, pois florescem três vezes ao ano, nunca perdem 
as folhas e suas raízes não prejudicam as calçadas. Seus frutos 
são muito apreciados pelos pássaros.

34. Pleroma marinana - quaresma da pedra está florida- Fa-
mília Melastomataceae - Distribuição geográfica: Brasil, Espí-
rito Santo.

35. Quase ao lado há  uma Tibouchina sp. quaresma arbusto, 
com delicadas flores lilás.

36. Janusia mediterranea - Janusia - Família: Malpighiaceae. 
Distribuição geográfica: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica e Pantanal. Deparamos-nos com uma trepadeira de 
delicadas flores cor-de-rosa.

37. Clusia sp. Encontramos uma clusia muito florida, não iden-
tificada.

Quaresma da pedra (Pleroma marinana)

Janusia (Janusia mediterranea)

Timbó (Dahistedtia pinnata)

Palmeira leque sem identificação
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38. Beaucarnea recurvata - pata-de-elefante ou neolina 
com uma decorativa inflorescência. Família Ruscaceae. Distri-
buição geográfica: México. Planta arborescente de 4 a 10m de 
altura, semi-lenhosa e ereta, muito ornamental com aspecto 
escultural e imponente.  O tronco é dilatado na base, o que lhe 
dá o nome popular de pata-de-elefante e também armazena 
água nos locais desérticos, onde ela é escassa. As folhas são 
muito belas, com aspecto de cabeleira, dispostas em densos 
tufos nas extremidades dos ramos. Inflorescências eretas, 
grandes, formadas com numerosas pequenas flores branco-
creme.

39. Hedychium coccineum – gengibre vermelho – Famíla: 
Zingiberaceae. Distribuição geográfica: Himalaia, Índia. Planta 
de 1,5 a 2,0 m de altura, com inflorescências terminais, cilín-
dricas e com numerosas  flores tubulares vermelhas de gran-
de atrativo.

40. Markhamia lutea  - Também junto à Casa dos Pilões mui-

to florida  está a tulipa-do-nilo ou tulipa trombeta. Família: 
Bignoniaceae. Distribuição geográfica: encontradas em beiras 
dos lagos e em áreas montanhosas do Leste da África, Etió-
pia, Quênia, Tanzânia e Uganda. Árvore de 10 a 15m de altura, 
de copa estreita e irregular com folhas grandes, as flores são 
grandes, amarelas,  brilhantes, muito vistosas em forma de 
trombeta em cachos terminais. Muito ornamental pelo belo 
contraste da folhagem verde-escuro com as flores amarelo-
dourado. A madeira é dura e resistente, textura fina, produz 
um acabamento adequado para o fabrico de ornamentos. As 
raízes e cascas são empregadas na medicina tradicional para 
dores nas costas. Do latim “lutea” significa  “amarelo- dou-
rado”. É confundida com uma  árvore da África  a Spathodea 
campanulata, tulipa africana amarela.

41. Clausena excavata - A clausena curry ou vampi-do-viet-
nã, está florindo e frutificando, da família Rutaceae. Distribui-
ção Geográfica: Índia, Sudeste Asiático, Filipinas, Vietnã e Nova 
Guiné. Árvore de 6 a 9 m de altura, copa irregular e aberta, as 
folhas possuem um aroma característico do tempero curry 
quando amassadas. As flores são pequenas branco-creme.
Os frutos têm a polpa suculenta e adocicada, são brilhantes, 
róseo-translúcidos,semelhantes a pequenas pérolas rosadas, 
o que torna a árvore muito ornamental. É usada como condi-
mento em muitos países e também indicada na medicina po-
pular como agente de desintoxicação, contra venenos de co-
bra e outras aplicações. O exemplar mais bonito encontra-se 
ao lado do Memorial Tom Jobim, no largo do Chafariz Central.

42. Peltophorum dubium - Junto ao Orquidário há uma grande 
árvore com flores amarelas e inúmeros nomes: canafístula, 
farinha-seca, faveira, guarucaia, ibirá-pitá, canela-de-
veado e sobrasil. Família: Fabaceae. Distribuição Geográfica: 
ocorre no Brasil, nas regiões Norte, Sudeste e Sul e também 
na Argentina, Paraguai e Uruguai. É uma árvore cujo porte 
atinge de 20 a 25m de altura, e possui rápido crescimento. É 

Clusia sp. não identificada

Gengibre vermelho (Hedychium coccineum)

Tulipa do nilo (Markhamia lutea)
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muito ornamental com folhagem densa verde-escuro e gran-
des flores brilhantes amarelas. Chamada pelos índios tupi de 
ibirá-pitá devido à sua madeira vermelha, que quando redu-
zida a pó é extraído um corante vermelho. Da casca os índios 
do Paraná e Santa Catarina aproveitam para fazer um chá.  Na 
medicina popular são aproveitadas as folhas, os frutos e as 
raízes. A madeira é utilizada na construção civil, marcenaria, 
dormentes, serviços de torno.

43. Diospyros philippensis – Em frente ao Orquidário está o 
pêssego-da-índia frutificando. Família: Ebenaceae. Distri-
buição geográfica: Filipinas, nas florestas de altitude baixa e 
média. A árvore atinge de 25 a 30m de altura. Os frutos são 
belos e decorativos, as cascas apresentam uma textura avelu-
dada, castanho-avermelhada, apreciadíssimos no seu país de 
origem. A polpa é perfumada de sabor adocicado. A madeira é 
densa e muito dura, empregada na fabricação de moveis finos 
e decorativos, instrumentos de desenho e violino e também 
de pentes. É muito apropriada para escultura.

44. Bougainvillea glabra - Em frente ao Orquidário encontra-
se um exemplar da buganvílea-arbórea, conhecida também 
como três-marias, riso-do-prado, ceboleiro, flor-de-papel 
e primavera. Pertence à família Nyctaginaceae.Distribuição 
geográfica: Encontrada na Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e Paraná. É uma 
árvore que chega a atingir 10 a 20m de altura, pois é a única 
espécie de buganvília que é arbórea e suas flores são caracte-
rísticas de cor rosa-lilás. As outras com inúmeras variedades 
de cores, singelas ou dobradas, são todas trepadeiras.

45. Sanchesia nobilis – No jardim do Orquidário encontra-
mos as independências. Família: Acanthaceae. Distribuição 
geográfica: Equador.  Arbusto de 2 a 3m de altura com folhas 
grandes e verdes com nervuras amarelas. Inflorescências 
amarelas ou vermelhas de grande atrativo para os beija-flores. 

Consta que, por ocasião da assinatura da Abolição da Escrava-
tura pela princesa Izabel, estas folhas, com as cores da nossa 
bandeira, eram exibidas nas lapelas da população. Não tolera 
regiões frias de baixa temperatura.

46/47. Aechmea eurycorumbus - bromélia e outra bromélia 
s.p.

48. Allamanda laevis - No jardim do Bromeliário encontramos 
a alamanda arbórea. Família: Apocinaceae. Distribuição geo-
gráfica: Norte, nordeste e principalmente Bahia. Conhecida 
também como dedal-de-dama, carolina, salamandra.  Ar-
busto leitoso, ereto, muito ramificado, com altura de 2 a 4m, 
folhas simples, cerosas, verde-brilhantes, as flores são gran-
des e brilhantes com um perfume suave delicioso. E resistente 
à seca e não tolera baixas temperaturas.

49. Echinodorus grandiflorus - No lago da Restinga encontra- 
se o chapéu-de-couro, conhecida também como chá-minei-
ro, chá-do-pobre, erva-do-brejo, erva-do-pântano, congo-
nha-do-brejo. Família: Alismataceae. Distribuição geográfica: 
Nordeste, Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul), Sudeste (Minas 
Gerais e S. Paulo), Sul (Paraná e Santa Catarina). Encontrada 
nas áreas úmidas da Caatinga e do Cerrado. Erva aquática de 1 
a 1,5m de altura. Rizoma rasteiro, grosso e carnoso. As folhas 
são simples, largas e grandes, ovadas à cordiforme, de consis-
tência coriácea, as flores são grandes e brancas. Cresce espon-
taneamente em solos de várzeas, principalmente em margens 
de rios e lagos. Possui inúmeras propriedades medicinais, 
combate qualquer doença de pele, sendo muito importante e 
de grande valor para a população rural. Esta planta é utilizada 
na produção dos refrigerantes brasileiros Mineirinho e Mate-
couro. Encontrada também no Lago Frei Leandro. 

Pêssego da índia (Diospyros philippensis)

Bromélia (Aechmea eurycorumbus)
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50/51. Magnolia champaca - Na beira do Lago da Restinga 
está florescendo e frutificando a magnólia amarela. Família: 
Magnoliaceae. Distribuição geográfica: Índia e Himalaia. Árvo-
re de 7 a 10m de altura, de tronco cilíndrico com casca parda.
Copa característica, decorativa,muito ornamental. É conside-
rada uma das árvores mais disputadas pelos pássaros, atrain-
do também a fauna. Entre os hindus esta magnólia é objeto 
de grande veneração, dedicada a Vichnou, segunda pessoa da 
trindade hindu. No Sudeste Asiático as flores são levadas para 
adoração nos templos e usadas para perfumar ambientes, co-
locadas flutuando em recipientes de água e como fragrância 
no leito matrimonial. Apreciadas pelas meninas e mulheres 
como ornamento dos cabelos pela beleza e perfume natural. 
É empregada na fabricação de perfumes.

52. Atrás do Bromeliário está a Clusia lanceolata - cebola-
da-mata, cebola-da-restinga ou ceboleiro-da-praia. Fa-
mília Clusiaceae. Distribuição geográfica: áreas de restinga do 
Rio de Janeiro, região costeira e no norte de S.Paulo. Arbusto 
de 2 a 3 m de altura, as folhas são espessas, lisas e brilhan-
tes, suas flores de textura a de uma flor de cera e suas flores 
brancas com centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas 

e borboletas. Permanece florida grande parte do ano. O látex 
de algumas espécies de clusia é utilizado na medicina popular 
como cicatrizante de feridas, no tratamento de pele, entre ou-
tros e é analgésico.

53. Tibouchina heteromala - quaresma arbusto ou orelha-
de-onça. Família: Melastomataceae. Distribuição geográfica: 
Brasil. Planta arbustiva de textura semi-lenhosa de 1 a 3m de 
altura. Folhas grandes, cordiformes, de cor verde-escura que 
formam um bonito contraste com as inúmeras flores roxas. 
Floresce durante todo o verão.

54. Aristolochia gigantea - Na pérgula, após a ponte sobre o rio 
dos Macacos, encontra-se florida a trepadeira papo-de-peru, 
jarra açu, cipó de cobra, papo-de-peru-de-babado, jarri-
nha e mil-homens, da família Aristolochia. Distribuição geo-
gráfica: Matogrosso, Minas-gerais, Bahia e São Paulo. Trepa-
deira vigorosa com flores muito grandes e exóticas, de aspecto 
bizarro e coloração estranha vermelho-escuros a amarronza-
da, com 50 cm de altura e 35cm de largura, a folhagem é densa 
e bonita. O odor é bastante desagradável atraindo os insetos. 
Pode ser considerada como planta cobra. Superstição: alguns 
pedaços do caule da planta usado como amuleto, preservam 
as pessoas de qualquer desgraça.

Chapéu de couro (Echinodorus grandiflorus)

Magnólia amarela (Magnolia champaca)

Papo de peru (Aristolochia gigantea)
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55. Rypsallis baccifera - ripsalis - Após o prédio da pesquisa, 
à direita, antes da Saraca, encontramos numa árvore o cacto 
macarrão como é conhecido. Família: Cactácea. Distribuição 
geográfica: Américas, na Mata Atlântica e atualmente encon-
trado na África Ocidental e  parte da Europa. Planta epífita, é 
um cacto diferente e exótico. Longos ramos cilíndricos que 
pendem das hastes principais, vegetando sobre troncos e ga-
lhos das árvores formando uma cabeleira verde.

56. A saraca índica de flores vermelhas está florida em dois 
locais, também podemos apreciar a beleza extraordinária da 
brotação das suas folhas jovens formando lindos “lenços pen-
dentes” semelhantes à seda pura. Pertence à família Fabaceae 
e é nativa da Índia e Malásia. As saracas são veneradas por 
duas religiões, é árvore encontrada nos Palácios e jardins e 
próxima dos templos da Ásia Oriental, especialmente na Índia 
e Sri Lanka. Suas flores são um elemento importante das ofe-
rendas. Considerada pelos hindus como o símbolo do amor, 
é consagrada a Kama, deusa do amor. Os budistas devotam a 
esta saraca de flores vermelhas um respeito e admiração par-
ticular porque de acordo com as tradições, Buda teria nascido 
sob esta árvore no VI século antes de Cristo.

57. Hellenia speciosa - cana-do-brejo. Encontra-se no cantei-
ro para rua Pacheco Leão, bem em frente ao grande baobá - 
Família: Costaceae. Distribuição geográfica: América Central 
e América do Sul, arbusto de 1,20 a 2m de altura, com has-
tes recurvadas nas extremidades, semelhantes à cana, folhas 
dispostas em espiral, inflorescências cilíndricas com brácteas 
vermelhas vistosas e flores brancas. Na Índia, os rizomas co-
mestíveis (raízes) fazem parte da famosa “triaga” índia, com-
pota e conserva muito apreciadas. Na Indochina, costuma-se 
extrair do rizoma uma fécula idêntica à da araruta, indicada 
especialmente como complemento alimentar para crianças e 
convalescentes. Na medicina possui várias indicações, as fo-

lhas frescas são eficazes quando aplicadas sobre ferimentos.

58. Nymphaea capensis - No Lago do Play encontramos o ló-
tus azul, lírio de água azul do Cabo. Bela e delicada flor de 
cor azul celeste. Família Nympheaceae. Distribuição geográfi-
ca: África do Sul, Egito, Tanzânia, Moçambique, Angola e ou-
tras. No tempo dos faraós a ninfeia azul era venerada como 
flor sagrada. Grandes buquês foram encerrados no túmulo de 
Ramsés II.

59. Sambucus nigra - No Jardim das Plantas Medicinais o sa-
bugueiro exibe belas flores brancas. Família: Adoxaceae. Dis-
tribuição geográfica: Europa e norte da África. Atualmente é 
encontrada em várias regiões do Brasil. O seu descobrimento 
data da Antiguidade, é objeto de muitas lendas, folclore e su-
pertições. Consta de uma lenda que de sua madeira foi feita 
a Cruz onde Cristo morreu, pois ao espremer o fruto do sa-
bugueiro escorre um suco vermelho cor de sangue. As folhas 
tem a margem serrilhada, as flores são brancas, vistosas e de 
perfume agradável. Flores e bagas podem ser transformadas 
em vinho de sabugueiro, licores e conhaque. Possui grande 
importância na medicina natural, as folhas, frutos, flores e 
extratos da raiz são empregados para a cura de gripes, res-
friados, tosse, sarampo, catapora e outras várias indicações. A 
varinha poderosa do Mundo Mágico de Harry Porter é uma 
varinha feita de sabugueiro, conhecida como “varinha das va-
rinhas”.

60. Etlingera elatior - bastão-do-imperador, tocha ou flor-
da-redenção. Família: Zingiberaceae. Distribuição geográ-
fica: Malásia. Outros nomes: tocha ou flor-da-redenção.  
Planta herbácea, alta, ereta, em inflorescências de até 1,50 m 
de altura, que nascem lateralmente perto da base dos pseudo-
troncos. Consta que uma flor foi ofertada à Princesa Imperial, 
D. Isabel de Bragança, logo após haver assinado a Lei Áurea, 
em 13 de maio de 1888, que aboliu a escravidão em nosso 

Ripsalis (Rypsallis baccifera)
Lótus azul (Nymphaea capensis)
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país. É provável que esta seja a origem de seu nome popular, 
“bastão do imperador”. Consta que a variedade vermelha era 
usada nas festas religiosas do Peru. Na Malásia, a flor é colhida 
antes de desabrochar, para servir de alimento.

61. Cassia leptophylla -  Próximo  encontra-se o falso bar-
matimão, medalhão-de-ouro ou cássia fastuosa. Família: 
Fabaceae. Distribuição geográfica: Região Sul do Brasil, Sta. 
Catarina e Paraná, na floresta de pinhais. Árvore de 15m de 
altura, com copa alta, arredondada, frondosa e densa. Reco-
mendada para reflorestamento, destinadas à recomposição 
de áreas degradadas de reposição permanente. A madeira é 
utilizada em obras leves, caixotaria, confecção de brinquedos 
e laminados.

62. Combretum rotundifolium - escovinha ou flor-de-fogo. 
Família: Combretaceae. Distribuição geográfica: Amazonas, 
Pará, Rondônia, Roraima, em florestas úmidas, em altitudes 
baixas, muitas vezes ao longo das margens dos rios. Trepa-
deira vigorosa de folhas que são bronzeadas quando novas 
e depois verde-brilhantes. Inflorescência vistosa com flores 
em forma de uma escova. As cerdas, de início amarelas, numa 
segunda etapa misturam o amarelo e o laranja, em seguida 
ganham uma única e forte tonalidade alaranjada. Fazem a 
alegria dos pássaros, principalmente dos beija-flores e mui-
tas vezes transformam-se em verdadeiro borboletário, tal a 
quantidade de borbo letas que as envolve.

63. Licuala spinosa - Palmeira leque de espinho ou licuala 
estrela. Família: Arecaceae - Distribuição geográfica: Malá-
sia, Tailândia, Vietnã, Filipinas, encontradas em áreas costei-
ras, úmidas, em terrenos ligeiramente pantanosos, floresta 
aluvial. Cresce em touceiras, atinge de 3 a 5m de altura, de 
troncos múltiplos e finos, folhas em leque muito divididas, 
inflorescências longas e ramificadas, os pequenos frutos são 
esféricos e vermelhos. 

64. Heliconia caribaea - helicônia do caribe - Família: Helico-
niaceae. Distribuição geográfica: Havaí e Costa Rica.

65. Etlingera elatior white - Encontramos o raro e belíssimo 
bastão do imperador na cor branca.

66. Heliconia pendula – helicônia pêndula. Distribuição 
geográfica: Guatemala, Costa Rica e Havaí – Planta de 2 a 3 
m de altura, inflorescências longas distea a espiral até 60 cm 
de comprimento, contendo de 4 a 10 brácteas espaçadas,de 
cor vermelho-intenso, brilhante, protegendo pequenas flores 
branco-creme.                                     

67. Heliconia bihai – pássaro-de-fogo – Distribuição geográ-
fica: Floresta Amazônica e no Havaí. Distribuição Brasil, Costa 
Rica, Havaí – Outros nomes: caeté-vermelho, tracoá, paco-
va-brava, bananeira-silvestre.  Planta de 2 a 3 m de altura, 
contendo de 7 a 12 brácteas de cor vermelho-alaranjadas, 
com faixa verde na margem, em direção ao ápice e em parte 
do dorso.

Palmeira leque de espinho (Licuala spinosa)

Bastão do imperador branco (Etlingera elatior white)

Pássaro de fogo (Heliconia bihai)
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68. Heliconia hirsuta - helicônia amarela - Família: Helicona-
ceae. De pequeno porte, até 2m. Distribuição geográfica: Ha-
vaí. Floresce quase o ano todo.

69. Hedychium flavescens - gengibre amarelo - Família: Zin-
giberaceae - Distribuição geográfica: Himalaia e norte do Viet-
nã. Atinge 2,5 m de altura. Inflorescências cilíndricas e muito 
perfumadas. Tornou-se planta invasora na Nova Zelândia.

70. Árvore alta sem identificação junto à AleIa das Palmeiras

71. Iris germanica - Junto à ponte do Jardim Japonês encon-
tramos florido o iris roxo - pertence à família Iridaceae. Na 
mitologia grega, íris é a deusa do arco-iris, confundindo-se 
com ele. Às vezes, servia de mensageira dos deuses, fazendo 
a ligação entre o Olimpo e os mortais, pois tinha o privilégio 
de fazer a comunicação entre o céu e a terra. É muito grande a 
família desta flor, possui inúmeras variedades  de várias cores, 
azul-violeta, roxa, lilás, branca e amarela. Algumas são altas e 
grandes, outras baixas e pequenas, podendo ser perfumadas 
ou não. No Japão encontra-se íris semeado nos telhados das 
residências. Esta tradição vem da época em que era proibido 
cultivar nos jardins particulares qualquer planta diferente 
daquelas permitidas pelo imperador. Como as raízes do íris 
eram fundamentais para a fabricação de um pó utilizado 
como maquiagem para o rosto, as japonesas burlavam o de-
creto imperial plantando a flor nos telhados de suas casas. 
Plínio, o Naturalista, afirmava que o íris roxo era melhor do 
que o branco e aconselhava a pendurá-lo ao redor do pescoço 
das crianças durante as crises de tosse e, principalmente, ao 
nascerem os primeiros dentes. O íris é muito utilizado pelas 
fábricas de perfumes e cosméticos. 

72. Wisteria floribunda – glicínia. Família: Fabaceae. Distribui-
ção geográfica: Japão. Foi uma grata surpresa encontrarmos 
no Jardim Japonês, pela primeira vez, a glicínia com um ramo 
florido.Talvez esta floração inusitada tenha sido causada pelos 
dias mais frios e chuvosos que ocorreram até dezembro. Tre-
padeira lenhosa , vigorosa, muito ramificada,de grande beleza 
por ocasião do florescimento, com seus cachos, pêndulos, lon-
gos  com numerosas flores azul-violeta, é adequada a regiões 
de climas frios como Petrópolis, Itaipava, Teresópolis, Fribur-
go etc. daí a nossa surpresa vê-la florida, em pleno verão, nos 
44 graus da nossa cidade. No Japão, a floração é espetacular, 

atraindo turistas e os próprios habitantes de todo o país.

73. Salvia splendens - sálvia, alegria dos jardins, cardeal e 
sangue de adão - Família: Lamiaceae - Distribuição geográ-
fica : Brasil. Arbusto muito rústico, semi-lenhoso, de folhas 
verde-ovais, flores campanuladas,de sol pleno, há outras co-
res, creme, rosa e roxa, mas a vermelha é a mais florífera e de 

Gengibre amarelo (Hedychium flavescens)

Iris roxo (Iris germanica)

Glicínia (Wisteria floribunda)
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maior atrativo para os beija-flores. Pode crescer até 2 metros, 
há também uma variedade anã.

74. Ixora hookeri - ixora odorata - Família: Rubiaceae. Distri-
buição geográfica: Madagascar, encontrada em terrenos úmi-
dos. Arbusto ou pequena árvore que cresce até 5m de altura.

75. Ixora coccínea - jasmim-vermelho - Família: Rubiaceae.
Distribuição geográfica: Ásia, Nativa da India Tropical. Peque-
no arbusto com 1,2 a 2m de altura. Desperta a atenção pelo 
seu colorido vivo e brilhante,intenso na primavera e verão, so-
bretudo nos meses de janeiro e fevereiro, quando suas flores 
desabrocham continuamente, atraindo beija-flores e borbo-
letas. Elas podem ser róseas, amarelas, laranjas, vermelhas e 
brancas. Taxonomistas dizem que existem cerca de 400 espé-
cies  em todas as regiões tropicais. Na Índia, sudeste asiático e 
Ceilão a ixora tem grande importância como planta medicinal. 
As folhas e cascas são indicadas para banhar os olhos verme-
lhos. Foi introduzida no Brasil há mais de dois séculos.	

76. Kopsia fruticosa – No arboreto, atrás da Biblioteca encon-
tra-se a vinca arbustiva – Família: Apocinaceae - Distribuição 
geográfica: Índia, Mianmar, Tailândia, Indonésia e Filipinas. 
Arbusto que atinge de 3 a 4 m de altura, perene, semi-lenhoso, 
com folhas elípticas, coriáceas, verde-brilhantes. As flores são 
delicadas, cor-de-rosa ou brancas, com cinco pétalas com o 
centro vermelho, que lembram as flores do pequeno arbusto  
Catharanthus roseos, conhecido como inca-rosa. Os frutos são 
drupas com cerca de 2,5 cm de comprimento. São apreciadas 
como planta ornamental e por suas propriedades medicinais 
utilizadas na medicina popular. Este arbusto Kopsia foi no-
meado em homenagem a Jan Kops (1765 – 1849 ), botânico 
inglês, fundador da revista” Flora Batava “ em 1800.

77. Calliandra harrsii - caliandra, esponjinha - Família: Fa-
baceae - Distribuição geográfica: Brasil. Altura de 1,5 a 2m. 
Inflorescências compostas por muitas pequenas flores de cor 
vermelho-escuro com inúmeros estames longos e finos.

	

78/79. Tabernaemontana crassa - Encontramos flores e fru-
tos na recurva da índia. Família: Apocinaceae - Distribuição 
geográfica: regiões subtropicais da índia. Árvore de 7 a 10 m 
de altura, tronco de cor cinza-escuro, com ramagem compac-
ta que produz uma ótima sombra, as flores de pétalas brancas 
são muito vistosas e os frutos ovalo-arredondados, grandes, 
dispostos aos pares (geminados) de superfície verde-amare-
lada e rugosa , com pequenas sementes pretas, envolvidas por 
arilo branco. É cultivada na Índia ao lado dos templos.

80. Dichorizandra thyrsiflora - gengibre-azul – Família: Com-
melinaceae - Distribuição geográfica: Brasil, na Mata Atlânti-
ca – Também conhecida como dicorisandra, gengibre-azul, 
cana-de-macaco, trapoeraba-azul. Arbusto de consistência 
suculenta de 0,90 a 1,20m de altura. As folhas são largo-lan-
ceoladas, verde-brilhantes com a face inferior verde-arroxea-
da. Inflorescências terminais eretas, muito ornamental, com 
bonitas flores azuis durante toda a primavera e verão. Em 
vários locais do Parque pode-se encontrar estas belas flores 
emergindo no meio de outras plantas, é curioso procurá-las. 
Encontramos na moita de tecoyema bulata, araçarana, onde 
apreciamos uma flor da marianinha. Possui propriedades 

medicinais.

81. Tecoyema bulata - araçarana, araçá da praia. Família 
Rubiaceae - Distribuição geográfica: Flora da restinga flumi-
nense, Cabo Frio, Araruama, Maricá, Jacarepaguá, Grumari. As 
folhas são rugosas, as flores são grandes branca-amareladas, 
muito perfumadas, os frutos contêm muitas sementes dispu-
tadas pelos pássaros.

82. Plumeria rubra – jasmim manga vermelho. Após a aleia 
dos abricós de macaco apreciamos as flores vermelhas do 
jasmim manga. Família: Apocinaceae - Distribuição geográfi-
ca: México, América Central e Venezuela. As flores exalam um 
perfume agradável, que varia conforme a cor. Nas amarelas é 
mais intenso, enquanto nas brancas, rosas e vermelhas seu 
aroma é mais discreto. De acordo com uma antiga lenda do 
século XII, o nome vulgar frangipane, talvez o mais conheci-
do, exceto no Brasil, vem de um italiano chamado Frangipani, 
que fabricava um perfume bastante apreciado na época. Al-
guns séculos mais tarde, viajantes europeus descobriram o 
jasmim manga e notaram que suas flores desprendiam um 
aroma semelhante ao produto criado pelo perfumista italia-
no. No Havaí, onde estas árvores eram originalmente plan-

Gengibre azul (Dichorizandra thyrsuflora)
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tadas em cemitérios, durante muito tempo suas flores foram 
desprezadas pelos nativos. No entanto, atualmente estão en-
tre as preferidas pelos nativos. No entanto, atualmente estão 
entre as preferidas pela população local epelos turistas, é com 
estas belas e perfumadas flores que são confeccionados os 
típicos colares havaianos, chamados “leis”. Na Ásia Oriental, 
acredita-se que a Plumeria é imortal e dizem que ela continua 
a florescer mesmo depois de arrancadas do solo. É uma plan-
ta medicinal e seus frutos são considerados uma iguaria pelos 

indígenas da Martinica.

83. Cryptostegia grandiflora – alamanda roxa – Família: Apo-
cinaceae - Distribuição geográfica: África, Madagascar e Ilhas 
Mascarenhas. Confundida com as outras alamandas amarelas 
e vinho, mas pertence a outra família. As flores são rosa-arro-
xeadas. O seu látex dá origem a uma borracha conhecida como 
“borracha-da-índia”. Possui outros nomes: videira-borracha, 
viúva alegre e margarida. Planta arbustiva com 2m de al-
tura. Na Austrália tornou-se invasora, as sementes dispersas 
por ventos e inundações esta planta pode atingir até 30m de 
altura estrangulando e matando árvores nativas. As sementes 

são muito tóxicas para os animais.

84. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas - Família: 
Apocynaceae. Distribuição geográfica: África Oriental, Mada-
gascar, Ilhas Comores e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de 
altura, de casca marrom-claro e raminhos cinzas e ásperos, 
contendo um látex leitoso. Está sempre florida com inúmeras 
pequeninas belas e delicadas flores brancas de suave aroma. 
Foi uma importante fonte de borracha natural, em Madagas-
car, no início de 1900. O nome genérico é retirado de Masca-
reignes franceses, referente a um grupo de Ihas do Oceano 

Pacífico.

Jasmin manga vermelho (Plumeria rubra)

Alamanda roxa (Cryptostegia grandiflora)

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens)
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